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Editorial Kardec
"Os Espíritos maus pululam em torno da Terra, em virtude da

inferioridade moral dos seus habitantes. A ação malfazeja que
eles desenvolvem faz parte dos flagelos com que a Humanidade
se vê a braços neste mundo. A obsessão, como as enfermidades
e todas as tribulações da vida, deve ser considerada prova ou
expiação e como tal aceita." - ESE, cap. 28, item 81

"Ressalta do que fica dito um ensinamento de grande alcan-
ce: que as imperfeições morais dão azo à ação dos Espíritos
obsessores e que o mais seguro meio de a pessoa se livrar deles
é atrair os bons pela prática do bem. Sem dúvida, os bons Espíri-
tos têm mais poder do que os maus, e a vontade deles basta para
afastar estes últimos; eles, porém, só assistem os que os secun-
dam pelos esforços que fazem por melhorar-se, sem o que se
afastam e deixam o campo livre aos maus, que se tornam assim,
em certos casos, instrumentos de punição, visto que os bons
permitem que ajam para esse fim." - LM, cap. 23, item 252

O que há demais no Carnaval?
o século XI, foi instituída a Semana Santa, pela Igreja
Católica, antecedida pela Quaresma - quarenta dias
de jejum. Esse longo período de privações deu ensejo

a reuniões festivas nos dias que antecediam a Quarta-feira de
Cinzas, primeiro dia da Quaresma.

Trazido pelos europeus, no meado do século XVIII, o Carnaval
de então se caracterizava por brincadeiras com a participação de
pessoas usando fantasias e máscaras. Reuniam-se os amigos e
familiares, vestindo-se de maneira pitoresca, como travestis, ora
chamando a atenção para as situações da sociedade de cada
época, ora fazendo caricatura de algum político em destaque.

O Carnaval foi ganhando força, tornando-se eminentemen-
te popular. O aumento das dificuldades ocasionadas pela pres-
são social, política e econômica fez das festas de Momo a vál-
vula de escape, no qual tudo era permitido para "espantar a
tristeza", favorecendo o aparecimento dos transtornos de or-
dem moral.

Nesse cenário de vibrações pesadas, o folião atrai para si, con-
forme sua faixa vibratória, os Espíritos desencarnados que dele se
utiliza para extravasar suas tendências de violência, sensualidade,
alcoolismo, uso de drogas, etc., aumentando a estatística de aten-
dimento nos hospitais, nas delegacias policiais e necrotérios.

Os que defendem as brincadeiras de Momo perguntam: "O
que há demais no Carnaval?". Dizem que vão sem outras inten-
ções senão a de se divertirem. No entanto, sabemos que, nos
ambientes dos bailes e desfiles de blocos carnavalescos, a at-
mosfera está saturada de energias deletérias e, uma vez mergu-
lhados nessa atmosfera, suas influências são sentidas, podendo
ser a causadora de distúrbios físicos ou espirituais. Alguns casos
de processo obsessivo têm origem em ambientes "poluídos" des-
sas massas nocivas formadas pelos pensamentos de Espíritos,
encarnados e desencarnados, de baixo padrão vibratório.

Enfim, o Carnaval como festa popular, de fato, nada tem de-
mais. A despeito do que se vive nos tempos de hoje, haverá, cer-
tamente, um novo tempo em que as criaturas saberão utilizar sua
liberdade e participar dos folguedos do mundo, com verdadeira
alegria, divertindo-se, alegrando-se sem prejudicar-se ou preju-
dicar alguém.

Fontes: Benedita Fernandes (As folias de Momo) "Vereda Familiar" e
Raul Teixeira (O Carnaval vai se transformar ou será extinto? "

Correio Espírita",mar/2007).

Notícias do Movimento Espírita

21 a 24 de fevereiro - XXX COMEERJ
 (Confraternização das Mocidades Espíritas do Estado

do Rio de Janeiro) - Diversos Pólos
21 a 24 de fevereiro - XV ENEFE

(Encontro Estadual da Família Espírita) - Diversos Núcleos.
Núcleo Tijuca - Abrigo Teresa de Jesus - Rua Ibituruna, 53.

Informações: Marisa: 2264.1044  /  Marli: 2567.4529  /
 Shirley: 2264.4142

Núcleo Maracanã - Grupo Espírita Regeneração -R. São
Francisco Xavier, 609. Informações: Ana Lucia (32711051),

Denise (25818497), Teresinha (86391586)

Em dia com a SEJ

Temos ótimas obras
para estudo.

PLANTÃO DA
BIBLIOTECA

Nos dias de Reunião Pública,
uma hora antes das palestras,

você pode reservar o
empréstimo de livros

da Biblioteca.
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Nossa Estante

"É muito diáfana a linha divisória entre a sanida-
de e o desequilíbrio mental", adverte o venerável
Espírito Manoel Philomeno de Miranda, no limiar
desta Obra, que contém explicação inicial do Espí-
rito André Luiz, através do médium Francisco Cân-
dido Xavier.

 Ao lado do Espírito Bezerra de Menezes, o Autor
Espiritual narra suas observações durante o perío-
do de um carnaval carioca, abordando várias técni-
cas obsessivas em casos de abusos e alienações
com droga, álcool, sexo, aborto e tentativa de suicí-
dio, demonstrando o trabalho dos Bons Espíritos num
Posto de Socorro Central no Mundo Espiritual.

Divaldo Franco
“Nas fronteiras da loucura”

DIJ - Deptº de Infância e
Juventude

Panorama da Evangelização na
SEJ em 2008

O ano de 2008 representou para todos
nós que tomamos parte das atividades de
Evangelização da SEJ, colaboradores e
evangelizandos, um período de significati-
vos avanços e conquistas, tanto no que diz
respeito ao desenvolvimento e imple-
mentação de novas idéias e conceitos,
como em relação aos resultados alcan-
çados. A isso atribuímos em larga medida
a dedicação da equipe de evangelizadores
e coordenadores e a sua perfeita sintonia
com os objetivos do programa proposto.

Como ponto de destaque, podemos
mencionar o dinamismo com que o traba-
lho na Mocidade foi conduzido ao longo
do ano. A integração entre os três Ciclos, a
partir da iniciativa de se promover um nú-
mero maior de atividades em conjunto, e
o direcionamento dado ao trabalho, no
qual procuramos privilegiar o desenvolvi-
mento do potencial criativo dos jovens, fo-
ram determinantes, não apenas para o for-
talecimento dos laços de amizade entre
eles, mas, sobretudo, para o amadureci-
mento de todo o grupo.

Ainda no que concerne à Mocidade, a
criação do Boletim da Mocidade da SEJ,
uma publicação semanal em versão ele-
trônica, enviada através de e-mail, contri-
buiu de forma bastante positiva para o pro-
cesso de participação e integração dos
jovens, estendendo o trabalho de
evangelização da SEJ para além dos mu-
ros da instituição.

Outro ponto que merece ser citado foi
a adoção de um programa especial de
transição do 3o Ciclo da Infância para o
1o Ciclo da Mocidade, uma iniciativa que
tem por objetivo estimular nos jovens o in-
teresse pelo estudo do Evangelho do Cris-
to e da Doutrina Espírita. Nesse sentido, é
fundamental a conscientização dos pais
quanto à importância da Evangelização
para a formação moral de seus filhos, num
contexto de construção de um mundo
melhor, mais fraterno e feliz.

Assim, terminamos 2008 com a cons-
ciência tranqüila do dever cumprido. E para
2009, os desafios serão ainda maiores. Mas
com disposição renovada para o trabalho,
determinação e muito amor no coração
haveremos de superar todos os obstáculos
e vencer mais essa árdua batalha.

DAPSE - Deptº Assistência e
Promoção Social Espírita

com outras necessidades; SOS - situações
emergenciais; Enxovais de recém nasci-
dos; Atendimento médico; Apoio escolar
(aulas de matemática, português e
informática).

Nosso encontro de Natal foi realizado
com entrega de sacolas natalinas,  brin-
quedos e roupas, inclusive para os irmãos
mais velhos e sorteio de brindes para as
famílias. Tivemos também uma sensi-
bilização de Natal apresentada pelo DIJ e
um lanche natalino.

Agradecemos a  Jesus, nosso Mestre
e amigo,e aos Benfeitores Espirituais que
nos auxiliam na difícil caminhada.

Desejamos a todos os colaboradores
um Feliz Ano Novo e que  possamos nos
encontrar com as esperanças renovadas
por um mundo de paz.

Muita paz!

"TODO DIA É TEMPO DE SEMEAR"
"TODO DIA É TEMPO DE COLHER"
"POIS AQUILO QUE O HOMEM SEMEAR, ISSO TAMBÉM

CEIFARÁ". PAULO (GÁLATAS, 6:7)
Estamos com os nossos corações em

festa. Chegamos ao final do ano de 2008.
Recebemos preciosas oportunidades

de serviço ativo em nosso favor através da
SEJ no DAPSE.

Aceitamos o convite à tarefa, impulsiona-
dos pelas revelações espíritas que nos aju-
dam a compreender melhor nossos objeti-
vos. Nossos agradecimentos aos colabora-
dores que se uniram aos trabalhadores deste
departamento, exercitando junto aos nossos
irmãos de jornada com diferentes necessida-
des, o carinho do atendimento, a solidarieda-
de, a compreensão e o respeito por todos.

Trabalhos realizados: Lactário - crian-
ças de 0 a 2 anos  (com certidão de nasci-
mento e vacinas em dia); Idosos - maiores
de 65 anos; Especiais -  crianças e adultos

No último dia 29 de novem-
bro, a SEJ celebrou o fim de
mais um ano de estudos. O en-
cerramento do ESDE (Estudo
Sistematizado da Doutrina Es-
pírita) contou com a presença do expo-
sitor Joaquim Mentor Jr., que nos trouxe
lições acerca da grande importância e
responsabil idade daqueles que são
tarefeiros da seara espírita.

Ao final da palestra, os sete grupos de
estudos de nossa casa expuseram, por
meio de trabalhos, aquilo que foi objeto
das reuniões realizadas durante todo o
ano de 2008.

ESDE - Estudo
Sistematizado da
Doutrina Espírita
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Mocidade Espírita

COMEERJ - Você já conhece?
 Rosana Cruz

Trinta anos se passaram. O tempo transcorreu, deixando em
nossa lembrança marcas de um trabalho chamado AMOR, uma
vez que sempre foi sustentado pela dedicação de Espíritos como
Bezerra de Menezes, Lins de Vasconcellos, Joanna de Ângelis,
Eurípedes Barsanulfo, Leopoldo Machado e tantos outros cora-
ções bondosos e amigos que, em nome de nosso Mestre Jesus,
permaneceram fiéis a essa proposta de renovação espiritual e mul-
tiplicação de oportunidades do estudo da Doutrina Espírita e con-
fraternização de corações vinculados ao mesmo ideal.

Sob a orientação da Área de Educação Espírita do Conselho
Espírita do Estado do Rio de Janeiro (CEERJ), a COMEERJ (Con-
fraternização das Mocidades Espíritas do Estado do Rio de Janei-
ro) hoje conta com dezenove pólos, distribuídos por todo o nosso
Estado, cada pólo contanto com a participação de, em média,
trezentas pessoas entre jovens, trabalhadores e crianças (filhos
dos trabalhadores). O encontro objetiva atender o jovem
freqüentador da Instituição Espírita, promovendo importante es-
paço para que ele possa, durante o período do Carnaval, ter a
chance de estar com outros jovens, estudando o Espiritismo a
partir de um tema central, desenvolvido em módulos e através de
atividades de integração, desenvolvimento interpessoal, arte (mú-
sica, teatro, pintura, etc), facilitando a aprendizagem individual e
grupal, num processo dinâmico e criativo.

O evento se organiza em quatro áreas de atuação: Estudo
Doutrinário; Administrativa; Apoio Logístico e Médica e Atendimento
Fraterno. Nessas áreas, os trabalhadores das Casas Espíritas,
inscritos no evento, desenvolvem múltiplas tarefas com boa von-
tade, entusiasmo e dedicação. A COMEERJ fortalece, assim, o
espírito de fraternidade no Movimento Espírita do nosso Estado,
tendo já inspirado outros encontros realizados no país, como a
COMEAM (Confraternização das Mocidades Espíritas do Estado
do Amazonas) e enviado para outros países, como Portugal e
Argentina, a mesma proposta de trabalho com os jovens.

No período de Carnaval, Espíritos que desencarnam em situ-
ações difíceis são acolhidos em diversos pólos. É grande o nú-
mero de jovens desencarnados que participam do evento, segun-
do informações da Espiritualidade, o que torna esse trabalho uma
viga mestra no processo de Regeneração da Humanidade.

O nosso atual 12º CEU (Conselho Espírita de Unificação) parti-
cipa do evento desde o seu nascimento, estando, porém,  ligado ao
trabalho inicial que foi a COMES (Confraternização das Mocida-
des Espíritas da Cidade do Rio de Janeiro), que teve duas edições,
em 1978 e 1979. Após a multiplicação do chamado núcleo central,
sediado no município do Rio de Janeiro, em 1992, quando surgi-
ram os Pólos VI, VII e VIII, o nosso CEU permaneceu vinculado ao
Pólo VIII, que, atualmente, já se multiplicou nos Pólos XIII e XVIII. A
partir da experiência da reunião com os pais dos jovens participan-
tes, iniciada em 1990, na XI COMEERJ, nasceu a idéia do ENEFE
(Encontro Estadual da Família Espírita) com mais de 30 núcleos
espalhados em todo o Estado do Rio de Janeiro.

Essas são breves notícias de um evento, que com muito traba-
lho no Bem, devotamento, amor e renúncia de vários companhei-
ros de ideal espírita, tornou-se uma construção de fraternidade
no Movimento Espírita do nosso Estado.

Artigo

Mocidade da SEJ na Rádio Rio de Janeiro
A edição do programa Espaço Jovem, que foi ao ar pela

Rádio Rio de Janeiro AM (1.400 KHz) no dia 04 de dezem-
bro - com reprise no dia 07 -, contou com a participação da
Mocidade da SEJ. A partir do tema Modernidade, proposto
pela produção do programa, nossos jovens elaboraram uma
série de perguntas sobre os principais assuntos da vida con-
temporânea.

Com apresentação de Marcos Leite, o Espaço Jovem teve
como convidada especial Nadja do Couto Valle, que, à luz da
Doutrina Espírita, respondeu as perguntas formuladas pela
galera da Mocidade da SEJ.

O programa Espaço Jovem vai ao ar sempre às quintas-
feiras, às 14h, com reprise aos domingos, no mesmo horário.

IBOPE CONFIRMA:
RÁDIO RIO DE JANEIRO
CONQUISTA TERCEIRO

LUGAR DE AUDIÊNCIA NO
RÁDIO AM NA MAIOR

PARTE DAS HORAS DO DIA
(EM 13 DAS 24 HORAS)!

NA MÉDIA DE AUDIÊNCIA, MANTÉM O
4º LUGAR GERAL!

WWW.RADIORIODEJANEIRO.AM.BR

Na via pública
Demonstrar, com exemplos, que o espírita é cristão em qual-

quer local.
A Vinha do Senhor é o mundo inteiro.
Colaborar na higiene das vias públicas, não atirando detritos

nas calçadas e nas sarjetas.
As pessoas de bons costumes se revelam nos menores atos.

Consagrar os direitos alheios, usando cordialidade e brandura
com todo transeunte, seja ele quem for. O culto da caridade não
exige circunstâncias especiais.

Cumprimentar com serenidade e alegria as pessoas que con-
vivem conosco, inspirando-lhes confiança. A saudação fraterna é
cartão de paz.

Exteriorizar gentileza e compreensão para com todos, pres-
tando de boamente informações aos que se interessem por elas,
auxiliando as crianças, os enfermos e as pessoas fatigadas em
meio ao trânsito público, nesse ou naquele mister.

Alguns instantes de solidariedade semeiam simpatia e júbilo
para sempre.

Coibir-se de provocar alarido na multidão, através de gritos ou
brincadeiras inconvenientes, mantendo silêncio e respeito, junto
às residências particulares, e justa veneração diante dos hospi-
tais e das escolas, dos templos e dos presídios.

A elegância moral é o selo vivo da educação.
Abolir o divertimento impiedoso com os mutilados, com os en-

fermos mentais, com os mendigos e com os animais que nos sur-
jam à frente. Os menos felizes são credores de maior compaixão.

Proteger, com desvelo, caminhos e jardins, monumentos e
pisos, árvores e demais recursos de beleza e conforto, dos luga-
res onde estiver.

O logradouro público é salão de visita para toda a comunidade.
"Vede prudentemente como andais." — Paulo. (EFÉSIOS, 5:15.)

Conduta Espírita, Waldo Vieira. Ditado por André Luiz

Mensagem
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Palestras
Janeiro

02 - Mariza Freitas - Ressurreição e reencarnação - ESE - cap. 4, it. 4
06 - Sônia Arenaro - Missionários da Luz - André Luiz
07 - Eduardo Barros - Parábola da figueira que secou - Marcos,
11:12-14
09 - Wanda Ferreira - A reencarnação fortalece os laços de família
- ESE - cap. 4, item 18
13 - Rosana Cruz- Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia Pro-
funda - Joanna de Ângelis
14 - Zaira Machado - A parábola do cego que guia outro cego -
Lucas, 6: 39 - 42
16 - Hélio Machado - Limites da encarnação - ESE - cap. 4, item 24
20 - Sônia Arenaro - Missionários da Luz- André Luiz
21 - Eugenia Maria - Crianças esquecidas
23 - Vicente Oliveira - Necessidade da encarnação - ESE - cap. 4, it. 25
27 - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia Pro-
funda - Joanna de Ângelis
28 - Guilherme Kremer - O semeador - Marcos, 4: 2 - 20
30 - Hélcio Sampaio - O suicídio e a loucura - ESE - cap. 5, item 14

Fevereiro
03 - Sônia Arenaro - Missionários da Luz - André Luiz
04 - Vicente Oliveira - Injúrias e violências - ESE - cap. 9, item 1
06 - Zaira Machado - Bem e mal sofrer - ESE - cap. 5, item 18
10 - Rosana Cruz- Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia Pro-
funda - Joanna de Ângelis
11 - Hélcio Sampaio - A paciência, a afabilidade e a doçura - ESE
- cap. 9, item 6 e 7
13 - Aloysio Furtado - O mal e o remédio - ESE - cap. 5, item 19
17 - Sônia Arenaro - Missionários da Luz - André Luiz
18 - Gabriel da Silva - A cólera - ESE - cap. 9, item 9
20 - Jurceia Sampaio - A felicidade não é deste mundo - ESE - cap.
5, item 20
25 - Ana Cristina Cardoso - Reconciliação com os adversários -
ESE - cap. 10, item 5
27 - Juvenil Sampaio - Se fosse um homem de bem teria morrido
- ESE - cap. 5, item 22

2ª Feira
15h- Grupo da Costura / 19:45h- Estudo Doutrinário / 20:20h-
Acesso ao Desenvolvimento / Educação Mediúnica / Auxílio Es-
piritual / Desobsessão / Psicografia. Exclusiva aos médiuns
3ª Feira
14h- Atendimento Fraterno / 15h- Reunião Pública / 16h-Passes /
18h- Esperanto - estudo e conversação
4ª Feira
15h- Grupo da Costura / 18:30h- Grupo de Estudo - ESDE / 19h-
Atendimento Fraterno / 20h- Reunião Pública / Evangelização
Infantil / 21h- Passes / Prece / Irradiação
5ª Feira
19:30h- Grupo de Estudo - ESDE
6ª Feira
18:45h- Atendimento Fraterno / 19:45h - Reunião Pública / 20:15h
Passes / Tratamento Espiritual
Sábado  9h- Trabalhos de Assistência Social Espírita / 9h-
Evangelização Infantil / Grupo de Estudo - ESDE
Domingo  9:30h- Evangelização Infantil / Reunião da Família /
Reunião da Mocidade.

Atividades

Presidente Zaira Machado de Andrade
Vice-Presidente Wanda Patrocínio Ferreira
1º Secretário Aloysio Rodrigues Furtado
2º Secretário André Luiz F. de Almeida
1º Tesoureiro Joaida Pinheiro da S. Torres
2º Tesoureiro Thereza Christina V.Carvalho
Dir.Patrimônio Hélio Machado
Colaboradores André/Rosane/Felipe/Cláudio

Expediente
Sociedade

Espírita Jorge
Rua Luis Barbosa, 36

 Vila Isabel - RJ
 cep: 20560-010
Tel.: 2578-9851

Uma casa humilde como modelo
ra uma casa modesta, humilde, como tantas outras da-
quelas redondezas. Vista de relance, tudo nela poderia
escapar aos olhos desatentos de muitos transeuntes.

Mas para os que tinham "olhos de ver", aquela casa singela desta-
cava-se das demais pela intensa luminosidade que dela emanava.

Em seu interior, a mobília rústica, porém funcional, conferia-
lhe ares de aparente pobreza. Apenas aparente, porquanto a po-
breza a que nos referimos estava circunscrita ao plano vulgar da
matéria. Em verdade, a energia vigorosa que se espraiava por
cada cômodo acanhado cobria-lhe de tal riqueza espiritual que,
por vezes, alguém, tomado de viva fé, perceberia com clareza que
ali funcionava uma representação das instâncias celestiais.

A intensa movimentação de abnegados servidores no desem-
penho de suas atividades determinava o ritmo de trabalho a de-
mandar-lhes incansáveis esforços. Homens e mulheres, cujas
vidas pessoais foram postas de lado por eles próprios em prol de
uma causa nobre, revezavam-se em múltiplas tarefas de socorro
a um grande número de necessitados do corpo e da alma.

Os serviços de assistência que ali se desenvolviam revelavam
a abrangência daquela magnífica obra de caridade: aos famintos
e desnutridos, a abençoada refeição a restituir-lhes as energias;
aos que buscavam amor e consolação, a palavra sublime do Evan-
gelho do Cristo a renovar-lhes a fé e a esperança; aos enfermos e
estropiados, a possibilidade de tratamento e cura através da im-
posição de mãos e de complexos trabalhos de desobsessão; aos
que condicionavam sua crença na Doutrina do Cristo ao testemu-
nho de sinais e prodígios, a ação direta de benfeitores da
Espiritualidade, que se apresentavam para os trabalhos de comu-
nicação e esclarecimento, valendo-se de tarefeiros com elevado
grau de desenvolvimento mediúnico; aos aflitos e desamparados,
o acolhimento e o conforto espirituais proporcionados pela ação
prestimosa do atendimento fraterno.

O amigo leitor deve estar se perguntando a que Instituição
Espírita este artigo se refere. De fato, seu conteúdo nos leva a tal
suposição. Todavia, essa abençoada instituição era nada mais
nada menos que a Casa do Caminho, a primeira Congregação
Cristã fundada há cerca de dois mil anos pelos apóstolos de Je-
sus e que funcionava na própria residência de Simão Pedro, em
Jerusalém. O advento do Espiritismo, passados 18 séculos da
vinda de Jesus à Terra, teve por objetivo reconduzir o Cristianismo
às suas origens e trazer novos esclarecimentos acerca do Mundo
Espiritual e de sua influência no Plano Material. E é nesse contex-
to de resgate dos verdadeiros valores cristãos que as Instituições
Espíritas têm a Casa do Caminho dos tempos dos apóstolos do
Cristo como modelo de organização para o desenvolvimento de
seu trabalho de amor e caridade em favor do próximo.

Conhecendo a história do Espiritismo




